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POLITICA
Para os destinos da patria, e

para a tranquillidade do paiz, não
entrou bem o Anno Novo. Com
.tristeza Q dizemos, com profunda
saudade recordamos outros come­

ços de armo, em que o Destino pa­
recia encaminhar este generoso
povo para um futuro de glorias,
de paz, de progresso e de vitali­
dade ...
Agora, chegados a esta altura,

tendo de encetar uma nova mar­

cha, na viagem mysteriosa da Vi­
,

da, todos nós" na angustia da hora
presente. na incerteza do [dia de
ãmanhã, inquirimos tristemente:
-Para onde caminhamos? On­

de nos levarão a inconsciencia e a

cegueira de quem não quer vêr,
em frente, o abysmo que se está
cavando?
E a resposta, -por mais amarga

que seja, por mais desalentada
que se presinta, sem revoltas nem

desesperos, assim mesmo nos não
pode aflorar aos labios. Trazemos
os proprios labios pregados, á for­
ca, com o sello do silencio e do'
terror. Cada peito é esmagado por
uma oppressão. Cada alma traz

uma algêma a acorrentaI-a.
Adeante. .. Sonhemos, com o

resurgimento da Patria, cheios de
fê e de crenca no futuro. Vamos,
,ao menos, 'vivendo de sonhos,
como aquelles rajahs orientaes,
que se embriagam com opio, a fim
de poderem antegosar as delicias
do paraizo que a sua fé lhes pro­
mette, após a morte ...

*

Até aqui, no dia 2 de janeiro,
entravam nas Côrtes Geraes da
Nação os representantes do povo
portugues, para legislarem, como
era seu direito incontestavel, sobre
todos os negocios da patria.

Este anno, no mesmo dia 2, es

representares do povo foram ex­

pulsos, pela força das bayonetas,
de todas as corporacões onde ti­
nham sido collocados por vontade
da Nacão.
Cahirarn, assim, os ultimas re­

ductos da monarchia constitucío­
nal em Portugal.
Quando houver eleições - se as

houver -não sahir ão Já das urnas

eleitos do povo. Ern Portugal, dei­
xou de haver, por emquanto, povo
livre e independente, com direitos
e regalias, com prerogativas de ei­
dadãos livres em um paiz livré.
Assim como, pela fôrça des bayo­
netas, as corporações eleitas pelo
povo foram agora expulsas, tam­
bem das urnas hão de sahir ape­
nas os eleitos das bayonetas.

E conquistararn nossos avós,
com o seu proprio sangue, eSses

direitos e essas regalias ... E mor­

reram nossos paes, nos campos
de batalha, pela liberdade de que
estavamos gosando... E emigra­
ram, perderam vi.:las e fazendas,
passaram miserias e privações de
toda a ordem, aquelles que nos Ie.
gara� o direito sagrado da auto­
nomla ...

Hoje, se resuscitassem, todos
elles morreriam outra vez, para
não assistirem á derrocada da obra
patriotica, da obra luminosa� que
cimentaram com o proprio sangue.
Annunciava se de gala o dia 2

de janeiro, e foi, ao contrario, um
dia de luto nacional. Embora .•.
Sonhemos e esperemos, .•

..

Uma victoria resta. Uma espe­
lança resplende ainda. Venceu a

força, é certo. Ficou esmagado o

direito, não ha duvida.
Mas ° protesto da alma nacio·

--

"NO PAil DO SOL"
Transcrevemos do Dia a seguin­

te apreciação critica do novo livro
do nosso presado camarada Ludo­
vico de Menezes:

ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS»
Bedacção, admlnistraçãç, composição e' Impressão
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Temos sobre a nossa nossa me­

za, firmado pelo distincto escripror
algarvio, Ludovico de Menezes o

segundo volume, Perfis, da publi­
cação No palz do 801, de que
ha mezes noticiamos, com o en­

thusia smo merecido, o appareci­
mento do primeiro volume Impres­
sões. Ludovico de Menezes, nosso

illustre camarada do Heraldo, de
Tavira, é um escriptor regionalista,
e como adora e tem vivido quasi
sempre no Algarve, é d'essa região
que fala com fé, com paixão, com

entranhado amor; contando as suas

bellezas naturaes, solo fecundo,
ceo perpetuamente azul, onde per­
petuamente o sol dardeja, dando
uma expressão propria aos aspectos

E' um hymno de fé, um grito, e uma candura especial ás almas.
de crença no futuro.' No primeiro volume, o escriptor
Sonhemos e esperemos .. distinctissimo, contava as bellezas

da terra, e na sua paleta de colo­
rista, elle poderia ter gravado, co­

mo lemma, a phrase do divino Théo:
o homme sensible pour qui le monde
eæterieur existe», tal a semma de

impressões flagranres que a .sua

observação emotiva soubera sentir
e exprimir em paginas de recorte

harmonioso e de forma litteraria

sugaestiva e flagrante. Prosador
moderno, conhecendo da vida os

aspectos fulgidos e attrahentes,
Ludovico de Menezes fere a nota

exacta, de côr, de luz e de perfu­
me, dos recantos regionaes, da

terra, cujo hymno entôa, como no

trecho que segue e que não resiso

timos á tentação de transcrever:

naI, se se manteve dentro da or­

dem, em quasi toda a parte, nem

por isso deixou de ser significative.
Um peito que protesta, é um peito
que se' não submette. é um orga·
nismo onde não morreu a esperan-
ca ...
•

E tão viva ella anda, nos espiri­
tos, que um velho magistrado, um
homem que abandonou ha pouco
interesses e posição, para não se

submetter á dictadura, saudou as­

sim, no dia de Anno Bom, o anno

9ue findava:

Este anno de 1908 ha de ficar o
meu anno querido. Vi o que não

esperava de ver. Vi crispados os

nervos da nação; vi a Nação de

pé-na attitude de um leão rom­

pente. Soberbo anno!
Deixar falar os pessimistas, 011

que sem um ideal, que fitem ao

longe, ou ao alto, só cornprehen­
dem soluções ímmediatas,-inte­
resseiras e egoistas.
Deixar marchar! Deixar andar!

Soberbo organismo, este, que é
uma Nação! Aqui está como, pa·
recendo nós, individuslrnente, qua·
si apathicos, providencialistas, se­

bastianistas, somos, collectivamen­
te, por uma virtude de raça, e por
um phenomeno de galvanismo Ique
nos electrisa sem darmos fé, um
povo cheio de vida,-forte, pro­
gressi vo, voluntarioso.
Sabemos querer:-não morre­

mos, não morreremos!
Deixem a electricidade dii atrnos­

phera politica roçar pelos campa­
narios das nossas villas e aldeias,
-e ouviremos os sinos repicar _ ..

Eu mesmo já os ouço. n'um vivo

toque a rebate.-Esse vivo toque
a rebate,-chamando o Direito a

acudir á Lei, em norne da Liber
dade ....

---

ECHOS

E a formosa villa de Portimão, I das fortalezas da .subserra, tentari- I pleiade moderna occupa um l�gar
n'uma quietude adoravel, sem to· do a sua conquista, E se o fundo saliente mercê do seu indiscutível
davia saber a alma geradora ,do' d'esta caldeira que a montanha talento, da sua.paixão en�h��iasta
alarmante boato que incommodou circunscreve com a espessura da e da fina e delicada set?-slblhdade
a auctoridade administrativa, fez sua muralha é, como figurámos, a I do seu estylo claro, luminoso e de

movimentar forcas militares, e re- arena de um circo romano, por subtili graciosidade, Brilhante toda

bocou o troço' de policias, ria a sua vez a população, audaz e labo- a parte do novo. volu�e em que
bom rir, nesse riso franco que af- riosa dos campos e o gladiador traça os perfls lítterarios de Lyster
flora aos labios. quando, vemos a ardente e vigoroso, arrojado, que Franco, .Jo,ão Lucio e Carlos Fuze­
ingenuidade tocar á meta do ridi- peleja incessante n'essa arena em ta, escnptores al�arvlOs, e. onde
culo. brava luta com a leiva inesgotavel resal-a uma intermmavel serie de

�+ e semprl! fecunda, moirejando sem tas, de impressões, de manchas e

Em Aljezur teem-se dado casos descanço, sol a sol, noite e dia! l) commentaries, e algumas aguarel-
e factos d'extrema anormalidade. Ias aqui e alii, leves, nitidas, fugi.
E, pelo que consta, vae ser subs. E, suggestiva e linda, como essa dias, como quadros de uma repor-

tituido o administrador do referido pagina, burilada, por um artista e tagem artística, em que o' escriptor
concelho. coada atravéz um ternperarnento fosse fixando não só tudo o que

Para socego dos cabos de policia ardente e emotivo, é todo o livro seus olhos-viram mas o que o seu

e de toda a villa, por via de regra, de Ludovico de Menezes, que, na coração fundamente sentiu ...

sempre tão socegada, tão pouco
peccadora ...

«A dentro d'este semicírculo de

jubas que a montanha sacode em

contrafortes para o mar, como leão
immovel, adermecido; a dentro
d'esta cadeia de cordas sobrepos­
tas da serra, cujos lombos vão cres­

cendo em socalcos, escalonando
em andares, como terraços sus­

penços no espaço, trepando sem­

pre, subindo, galgando de menor a

maior lité irem repoisar no mole
regaço das nuvens, roçando o ceu

infinito resplandecente de luz; a

dentro d'este colar de serros fir­
mados sobre o chão como seios
erectos de mulher, em tod'o o es,

plendor da sua mocidade, tumidos
de frescura virginal; a dentro d'es­
te collar de serras palpita san, for­
te e acti va, a vida triunfante dos
campos cultivados do Algarve, in­
ten,>amente sentida. As terras são
um mimo de natureza e dom espe­
cial do clima em hortejos e galas
de arvoredo, que rompe em es­

quadrão pelas alturas indo a assal­

to, ciAda. arvol'e. é um guerreiro,

Um episodio burlesco.
Como é sabido, em Portimão,

onde o rainunculo do franquismo,
malgr� tout não viceja foi com custo

conseguindo formar-se a commissão
administrativa. Para isso necessa-'
rio foi até que um 'progressista,
filho d'urn titular tambem com pra­
ça assente no mesmo pelotão poli­
tico, entrasse na lista da effectivi­
dade.
Mas adeante. O caso, o episodio

é o seguinte: .

Espalhou-se em Portimão, aos

quatro ventos, que na quarta feira
ultima a antiga municIpalidade re

tomaria o seu logar... antes da
hora fixada' para a novel cornmis
são administrativa reunir, E, que
para mais fortalecer o acto da es·

bulhada municipalidade, 4ue era

regeneradora, da cidade e das fre­
guezias ruraes, accorreriam ao

edificio carnarario, as massas po·
pulares, ciosas de seus direitos

apunhalados, frementes de odio,
espumantes de justiça.
O canard circulou, circulou, até

que chegou junto dos ouvidos da
auctoridade administrativa que lo­

go enviou misericordioso telegram·
ma ao sr. governador civil que pa­
ra ridente villa algarvia fez marchar
um troço de policia, alem d'uma
força miiitar.
Mas-piedade para os ingenuos

crentes da blague profalada!-che­
gado o momento, chegou a desillu·
são, a commissão administrativa
reuniu, operou, deliberou.

A tempestade prevista eram

das. •• que não chegam a encher
nm copo- d'agua.

o DISTRICTO DE LEIRIA
Esta � a ditosa patria minha amada

CAMÕES.

Vivo nelle; nelle trabalho, nelle so- ter os teus olhos incornparaveis ao

nho. Nada de mais bello, mais poeti- pé de mim, faço melhor a digêstão
co, de mais gracil e formoso, e ao e tomo menos purgantes .•.
mesmo tempo de mais interessante Mas sigamos n'esta peregrinação
para o historiador, para o antiquario deliciosa que encetamos, desde Al­
e para o artista. E' 'aqui Alcobaça, cobaça, pela estrada fora, para o

com os melhores campos de Por- norte. Perto da Batalha ha uma

tugal, a rainha dos pomares, a fa- terra onde eu vos convido a per­
da da fertilidade, dispensando as guntar pela Carlota. Era motivo­

suas, dádivas a uma populacão para vos correrem á pedra. São
activa e socegada, honesta e traba- processos franquistas que esta gen­
lhadora, regada em toda a parte te usa ha muito tempo. O mesmo

pelas abundantes aguas dos seus acontece perto das Caldas, em

dois rios, cheia de encantadoras re- Tornada, quando ahi se pergunta
cordações no poema de pedra que quanto custa uma canada de vinho
é o seu convento

J e cercado pelos em Tornada (entornada),
campos de mais variada, e mais, Segue se Leiria, antes da qual
rica, e mais vivida, e mais irnpres- ha uma taberna onde uma rapari­
siva paisagem que 'lle foi dado co- ga nos serveo vinho mais delicio­
nhecer. Depois, seguindo pela for- so que todas as estalajadeiras do

mosissima estrada real, para o oar- mundo nos podem servir. Ainda

te, em torcicolos, voltas incauta- tenho gravados na imaginação os

doras, d'onde 'le avista a cada mi- seus peitos red�ndos, ninhos d�
nuto uma nota panoramica diffe- pombos a energtrern para as C��l­
rente, um pedaço original de pai- cias na sua figura esbelta. Lema

sagem, vemos, alem, Chaqueda, tem um rio, o Liz, e tem um cas­

com os seus olhos d'agua, a nas- tello antiquissimo. Mas é horrivel­
cente do rio, d'onde brota a agua mente feia: é um borrão, uma man­

pura e cristalina, e mais adiante, I cha escura no luminoso conjuncto
Aljubarrota, cujo nome evoca em ! de todo o districto.
nós tanta patriotica lembrança. Se-I Caminhando pela estrada fóra,
gue se a Batalha, o mais bello

mo"1 pela orla do antigo pinhal de Léi­
numento de Portugal, a «rosa go-' ria encontra-se a Marinha Grande,
thica,! como lhe .c�amou Anthéro, I co� a primeira fabrica de vidros

gue nao p�sso visitar sem um �e- i do pais, e além S. Pedro de ��el,
h�ado sen�ltI�ento, sem um graus- praia incomparavel em condições
simo sent�mento �e afecto p�las hígienicas, bella agua e bom ar, o

noss.as !lOtlgas glorias, FOI nas I.m- i retiro preferido pelo po_eta Lopes
mediações da Batalha que eu VI a Vieira, que ainda ha pouco disse

campon.eza mais garboz a, mais lin- ! que era a paisagem mais querida
dae mars e5to�teador: q�e os,Olhos da sua alma, e mais a� norte a

meu.s t�em visto. Tao linda! com, Vieira, .onde desagua o LIZ.
a foice as costas, sobre ° matto, o i Ao sul de Alcobaça, por outra
chapeu çlegante�ente posto sobre. estrada formosissima, encontramos
a cabeça,' uns hndos b�aços, que: Alfeizerão, com os seus explendi­
foram feitos para o mais ardente: dos pães de ló, e S. Martinho, lin­
am�r. • •

._,. I da praia de banhos, muito tr�n-
Sim, esta reglao e fer.tl� em pe;;-

'

quila, com as suas casinhas mUlto

segos e em bellezas femmmas. Nao asseadas, bahia em fórma de con,

falo na região das Caldas, mais cha. A estrada até as Caldas é um

pobre, mas nos arredores de Lei- ¡ dos mais notaveis trechos de pai­
ri_a e da Bat�lha. As mulheres �qui ,sagem do nosso pais, �'onde se

sao ex.pkndldas, de �Ihar lummo- 'avista um campo ubernmo, e ao

so, pelto forte, os selOS estalando fundo o mar esproguieando-se pela
sob o casaco, labios vermelhos, es- enseada somnolento' e benefico,
padaudas e risonhas, fortes como cheio' d'e caricias espumosas. De­
a divina SaudeI � pois as Caldas, notaveis pelas the�-
Aqui, dá vontade de viver. A mas, as mais formosas e concorn­

natureza é incomoaravel, a mulher: das estações b¡¡lnearias de todo o

é deliciasa. E onde a natureza e a : paiz, com a sua matta qnde gor­
mulher são tão formosas, o homem ¡ geiam aves,.o seu parque, a �ncan­

deve ser feliz. Não tenho aqui o ',' tadora matta das Faianças onde

spleen que me assalta no Algarve, '
viveu Bordallo, o seu lago ende se­

sob esse clima tropical feito para I,' nhoras lamartinianas, sQnhador�s,
as flores de estufa� aqui atinjo to- poeticas, reman;l e soluçam baIXO
da integridade da minha vida e -los seus idilios ternos� ¡os seus 50-

oh minha querida amadpf desculpa I nhos d'amor, a sua paIxão qa tem­

que t'o diga!-aqui. apezar de Dio porada, tão nomentanea como o
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seu chapéu da estação ou a sua e ainda brilhante .•• E' o con ventó

cassa da ultima moda. de Alcobaça, mais severo, de apre-
. Perto das Caldas ha amimo das' sentação mais (ria, mas mais vasto,

nossas pr\lias, a Foz do. Arelho, não deixando de ter bella' arte o

junto á' Lagôa -d'Obídos, belleza portico da sachristia, num formoso
natural inexcedível, onde 'se fazem,' estilo manuelino. e os mausoleus
inúmeras pescas e abundante caça, de D. pedro e D. Ignes. sobre os

ás gaivotas e ás alveolas, praia de- seus leões, de captivante memo­

liciosa para tres ou quatro horas, ria ... Muitas vezes entro no vasto

d'onde, sempre que lá vou, trago e sumptuoso templo, para ajoelhar
o nariz vermelho e o estomago a a minha'alma perante o tumulo da

exigir um boi. A lagôa é incornpa- bella Ignes, a La Valliere I portu­
rave', palacetes cercam-na já hoje, gues£l, amante d'um rei 'por amor

como nils margees dos lagos suis- do homem, a terna e pura e casta

sos .. " E para alem, debruçando amante, o sonho de todo. o sujeito
se no oceano como guarda avan- que tem do amor uma concepção
çada na costa de todo o districto, idealista. Uma das janellis tem a

offerecendo-o ao mar, o Cabo Car, vidraça partida, por ella entre o

voeiro, Peniche, como fosse toda vento e as hervas; é baixa a janella;
a região que se levantasse numa e sonha a gente que essa mesma

saudação ao oceano. E ao largo, mulher que aIi vemos na frieza

já na agua azul d'este lindo mar, d'uma casa tumular, visitada pelas
as Berlengas, ilhotas que tu. leitor hervas, os tumulos quebrados pela
viajeiro, talvez já avistasse da Cruz insensatez dos reis e das armas,
Alta do Bussaco. E de toda a re- pelo furor de sacrilegio de D. Se
gião se avistam estas ilhas, na com- bastião, pelo furor de pilhagem dos
munidade do sonho, na igual ante- franceses, que essa Mulher p'ra ali
visão das mesmas remotas terras veiu entre lampadas, num cortejo
do Oceano •.

reluzido de espavento, desde Coim-
De Alcobaça irradia outra estra- bra, cortejo de amor e de paixão

da, para oeste, tambem incantado soberana!
ro. E' a que leva ao Vallado, esta- Aqui é a Historia. nesses mes­

ção dos corninhos de ferro, ao mos mosteiros, nos castellos de
Monte de S. Bartholomeu, á Pe- Óbidos e Leiria. em Aljubarrota,
derneira, á Nazareth e ao Sitio. no Vimeiro, em Pombal, onde es­

notavel sobretudo a Nazareth. com teve desterrado o ministro de D.
a vista inirniravel que se desfructa José. Aqui é a Tradicção e a Len­
do seu ascensor, e lá em cima, do da a mais alta e sublime e caricio­

Sitio, do sitio da veneração e do sa Lenda, em S. Jorge de Aljubar­
culto pela Virgem protectora dos rota, com a memoravel capella le­

navegantes. vantada onde Nun'Alvares arvorou

Como vêdes, pode haver regiões a sua bandeira, nessa fudarnental

'mais ricas, mais populosas, mais batalha de 1385; na Nazareth. onde
notaveis direi mesmo mais bellas, O. Fuas Roupinho é salvo pela
mils nã; ha região mais completa, Virgem, numa manhã brumosa,

porque ,é rica. porque é notavel e andando á. ca�a prestes � resvalar

porque é bella. Aqui é a agricultu- num �reclplclO; em Aljubarrota,
ra, nó pinhal de Leiria, o maior o�je"alnda se mostr.a a lendária

do pais, d'onde veiu o lenho para pa com que 3 padeira mato� os

as primeiras caravelas 'que sulca- s7te ca�telhan9S" .pandeg� Brites

ram o mar para as descobertas dos d_Al�neI9a que hoje m�terla !llUltO
mundos desconhecidos, e são os paozznhlJ no forno, se ainda tivesse

pomares incomparaveis de Alcoba- tanta gana e coragem. Quando
ça, os bellos pessegos, o melão do vamos pela estrada da Batalha �n
Vallado, a maçã :�in�ta,e bernpos- centramos e�se S" Jo�ge, a 3 �Ilo­
ta, os campos fertilíssimos de Aleo- metros de distancia ,d aquella Villa.

baça, de Leiria, das Caldas... capella com um nicho, em que

Aquí é a Industria, na fabrica da está sempre um cantaro com agua
Fervençal (Alcobaça), impor tantis- p,ara os passa.ntes, p�omessa do

sima na fiação e tecelage::n do algo, Condestavel ainda hoje a cum­

dão, na fabrica de vidros de Mari- prir se.
nha Grande, nas faianças das Cal- O sangue de Nunalvarez apode-
<das, na pesca de Peniche e Naza- teceu e espessou·se, nos Braganças
reth, nas industrias caseiras das. que d'elle sahiram. Esqueceram se

cavacas e trochas das Caldas, das da sua coragem e da sua alma de
rendas de Peniche, do pão de ló Santo. Mas dá um infinito prazer
de Alfeizerão, das tortas de Aliu- a gente...lembrar-se que ainda elle

barrota, das queijadas' do Barrio. é lembrado, a meio caminho de

Aqui é a Therapeutica, pois o Dis Aljubarrota e da Batalha, na agua
tricto de Leiria é o mais abundan- pura que se coloca- num cantaro,
te em aguas mineraes, aguas sul- para desedentar os transeuntes!
forosas nas Caldas e nas Gaieiras, Se a recordação do Condestável

aguas salino-sulfureas em Arrabi- não poude ainda matar a sede que
dos e Obidos, aguas salinas e frias sentimos de Felicidade nacional,
das Aguas Santas, chloretadas da ao menos que ella vá matando a

Piedade, banhos de mar na Naza- a sede fisica que atormenta tanta

reth, na Foz do Arelho, em S. Pe- boca sequiosa! ainda na Batalna, a

dro de Muel, em S. Martinho... lenda de AfIonso Domigues, per·
Quanta dermatose, quanto rheu· manecendo, velho e cego. durante

matismo. quanta escrofulose aben- tres dias em jejum, debaixo d'essa

çoa este districto! Aqui é o Recreio formosissima abóbada da Casa do

nas thermas e nas praias, princi· Capitulo.
palmente nas Caldas e Naza�eth, Aqui é ainda a Paleontologia,
as caldas e a praia do districto. pois nenhuma terra foi melhor es·

Aqui é a Paisagem, a mais varia- ludada do que Alcobaça, com gru­
da, a mais pittoresca e risonha, tas notaveis. graças aos prestimo­
Evora, Chaqueda, essa paisagem sos estudos de Vieira Natividade.
que se desfructa de cima do con· Emfim. aqui é o trabalho e a bel­
vento de Alcobaca ou da Batalha. leza, a tradição e o presente, o
dos castellos de 'Leiria, Obidos e passado e o futuro. D'ahi o dizer­
Alcobaca. do Sitio da Nazareth. lhes que esta região é a mais com­
de Peniche, essa paisagem doce e pleta e a mais ditosa de. todo o

poetica da estrada de S. Martinho, pais. e que por ella se reconstitui
elevada C? magestosa da Serrã dos toda a vida nacional.
Candieiros. E é uma voluptuosi­
dade, estranha essa, de a gente se

atirar para cima da relva, estiran­
do-se ao comprido, vendo desdo­
brar-se alem o panorama das ser­

ras alterosas, o rio soluçando ali.
como flauta pastoril, no meio da
verdura fertil e dadi vosa, e por ci­
illa a cupula do ceu, profundo e

azul como um mar immenso de
meiguice e serenidade.

Aqui é a arte, os monumentos

mais nobres, a liguagem da pedra,
o simbolo aug:.lsto que os antepas·
sados nos deixaram: o convento

da Batalha, que recorda Aljubarro­
ta, Aviz e Nunalvarez, com as suas

cap�llas imperfeitas, um mimo de
estilo manuelino, a sua igreja atra­

vés de cujas vidracas coloridas se

côa um.a luz muito', suave" brilhan·
te, e já crepuscular, crepuscular,

(

Alcobaça é o centro d'esta re­

gião excepcional: terra honesta,
onde o adulterio é uma monstruo·

sidadde, as conquistas um conto

de moiras, uma traição um caso

leratologicc:'terra de trabalho, não
de anceios, só com uma paixão-a
politica, que devide tôlamente os

habitantes; onde se ama sem poe­
sia, onde se casa sem idiiios, e

onde se vive na fatalidade honrada
dos lares. A natureza é excepcio,
nai: searas, pinhaes, vinhedos, oli­
veiras trepando pelas encostas das
serras ... Paisagem ridenle, canto
pitoresco, belleza extra-vulgar, com
os seus tons verdes das oliveiras,
com os seus tons - violaceos ... O
homem é altruista: no Club ha uma

vasta bibliothera; o Hospital e o

Pavilhão: para doenças infeciosas
são uma prova do· altruismo¡d'esta

gente. Pode' dizer-se pois que o

homem é, em geral, bom e inrelli­
gente. Atacam-se uns aos outros,
mas não se atacam na sua honra,
só se atacam por coisas banaes,
sem valor real. .Só alguns de
fóra, ou certos madracos sem oc­

��p'i�ão se entreteem 'na baixa po­
litiquice e na baixa má lingua. Esse
é o viseo e o gorgulho da explen­
dida vegetação d'aqui.
Alcobaça, 20 novembro Ig07.

Raul Proença.
__...a _

ESCOLAS PAlMARIAS
Acha-se á venda n'esta cidade o

resu�o da Historia de Portugal para
o ensmo do segundo gráo nas esco­
las primarias, ,de que é autor (J il­
lustre professor do Iyceu d'Aveiro
sr. dr, Elias Fernandes Pereira.
E' um livro: organizado de harmo­

nia com os prograinmas offíciaes, de
uma exposição clara e linguagem
accessível a todos, merecendo por
isso a preferencia em grande nume­
ro das escolas do paiz.
A' venda em todas as cidades e

villas do Algarve.
-

Em Tavira é deposuarlo, José
Maria dos Santos.

o HERALDO é o )ol<oal
algarvio mais bu"ato e ele'
maior eirculação.

"Desde o seu nascimento
Il minha filha lzabel d'Assis
Casta. de 6 annos de edades
causava-me serios cuidados pela

I
sua constituiçâo debil e rachi­
tica, A Emulsão de SCOTT.

.

que �he fiz tomar

li por conselho
II de medico
h
�

obteve tão bom resultado que
hoje se encontra perfeitamente
boa e robusta."
(a) Francisco de Salles Costa.
Rua do Imaginarlo 5, EVORA,

18 de Janeiro de 1907.

Ficareis admirados e alegres á
vista da rapidez com que a ener­

gia curadora e reconstituinte
que, se acha na Emulsão de
SCOTT expulsa a rachitis e ao

mesmo tempo restabelece o or­

ganismo fraco, restituindo ao pe­
queno o conforto e a felicidade.
Soffrereis uma decepção se

esperardes os mesmos resultados
das outras emulsões. Estas são

sempre imitações da Emulsão
original de SCOTT e contêm
muitas vezes oleos inferiores,
que ás vezes não são de bacalhau,
mas sini de animaes marinhos
ordinarios. Por consequencia
não lhes é possivel effectuar a

mesma cura certa e rapida da
rachitis que a garantida pela

Emulsão de
"U'_ 1'';

-
•

011
Nota: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis

por cada frasco,
todas as Pharma­
cias e Drogarias
vendem a Emul­
são deSCOTT aos

preços antigos, a

�. • saber: 500 reis

I
meio frasco e 900

�i' ��',-
reis frasco grande.

� Amostra gra-
tuita, contra 200
reis para franquia,

¡ r, obtem-sedosSnrs,
� ( James Cassels &
hI�'C' S � R Exigw sempre a

r la., uc�s., ua Emulsão com esta

� �'
.: do MOUSInho da :ra, ca

- o homem

�
Silveira, 85, l°'S!�nÆ.:eol;oc���I Porto. SCOTT I

�-__.

.

NÉCROLOGIA o BEIJO
o beijo que tu me déste
Depois de tudo acabado,
Foi um abraço do tumulo
Junto ao leito do noivado

E' lei profundá alma
Nós desejarmos e querermos
O sonho que nos fugiu,

.

A ilusão que nós perdermos
Foi melancolico e triste
O beijo que tu me déste­
Mas como riu a almofada
Onde os teus labios puséstel
Os teus beijos não são beijos,
São punhaladas fataes! '

Quem dera cortar os labios
Nesses divinos pinhaesl '.
O belio qve tu me déstel

. Como esta frase repito!
Bemdita pelo teu beijo,
E o proprio beijo-bemdito!
Foi a hostia consagrada.
Que nos teus labios trouxéstel
Antes trouxesses a Morte.
No beijo que tu me déste!

Foi uma gota de orvalho
QU::ll agua-benta celeste,
'Esse beijo ardente e forte,
O beijo que tu me déste!

Os teus labios de romã
Curavam decerto a peste,
Se désses nos emprestados
O beijo que tu me déste!

Ha no mundo um Paraíso,
Haverá quem o conteste?
E' porque não sabe o gosto
Do beijo que tu me désto.

Falaste me-e os teus labios
Tinham um travo d'amargura,
Beijaste-me-e-e nunca nelles
Encontrei maior doçura!

'Stavamos mal, mas-misterio!­
-Oh! antes não soubesses!­
Nunca senti tanto bem
Num beijo que tu me désses!

Dá vontade pois de estarmos

-Querendo-nos e desejando nos

Eternamente zangados,
-

Eternamente beijando-nos!
Raul. Proença.

---

o que sao adubos vCl'des e

Yantagens ealtsraes e eee­

nomicas da seu emp,rego
Todos nós sabemos que os mais

caros de todos os adubos são os

azotados. mas por estudos praticos
que se teem feito, também se sabe
que podemos fornecer ás plantas
o azote barato, sem termos que
empregar adubos azotados caros.
A maneira de isto conseguirmos

é empregado adubos verdes.
Chamam-se adubos verdes todas

as plantas que são proprias para
serem cultivadas e enterradas em
verde.
De todas as plantas as mais ge­

ralmente usadas. são as pertencen­
tes á familia des leguminosas por­
que teem a propriedade de absor­
ver o azote de ar por intermedio
das nodisidades das suas raizes.
Quando se quizer ou se necessi­

tar dar uma adubado azotada
verdadeiramente bara'ta e efficaz'
e sempre por meio das legumino�
sas, previamente adubadas e enter­
radas quando estiverem em flor,
que se pode conseguir o maximo
resultado.
A producção das leguminosas

sem serem. previa e devidamente
adubadas. quando mesmo fiquem
ror completo na terra, apenas res­

tItuem a esla os elementos fertili.
zantes que utilisaram, com um ex­
cesso de azote, proporcional ao seu
deseG vol vimento.
Em vista d'isto, para conseguir­

mos uma boa cultura de legumino­
sas, devemos previamente aduba!­
as com uma adubação potassico·
phosphada, e, d'este modo, empre.
gando os dOIs elementos mais ba­
ratos. pú¡assa e acido phosphoro,
obtemos o elemento mais caro-o
azote.

'�De todas as plantas legumin<1sas

Falleceu no dia 8 do corrente e

s�pultou-se no dia 9, a sr." D. Ma­
ria da Cruz Pessoa, mãe do sr.

Jacques Pessoa e das sr.as D. An­
gelina Pessoa da Franca e de D.
Lisbella Pessoa Machado. '

No funeral que sahiu da egreja
da Ordem Terceira do Carmo,
para o cemiterio da mesma ordem,
pegaram ás borlas do caixão os

srs. capitão Lemos, Joaquim Tho­
rnaz Pires Correia d'Azevedo, ma­
jor José Thomaz Pires Correia de
Azevedo, Sebastião Tello. João
José Mattos Parreira, major José
Vicente Cansado, capitão Cezar
Ribeiro, Alvaro Mendes Torres,
coronel Vasco Campos, Luiz Au­
gusto Camacho Sabbo, tenente

Joaquim Ferreira e Berredo José
Falcão, (em dois turnos). Recebeu
a chave do caixão o sr. João de
Padua Cruz.
Sobre o ataúde foram depostas

quatro coroas com fitas de seda
preta e roxa, com as seguintes ins­
cripções a ouro:

A' memoria da minha querido:mãe,
saudade eterna da sua filha - Lis­
bella Pessoa Machado - Tavira,
8-,I-908.

A' memorta da nossa nunca esque­
cida mãe e sogra D. Maria da Cruz
Pessoa, sua filha 'e genro-Angelina
Pessoa da Franca e Augusto Vi­
riato da Franca Mattos - Tavira,
8-1-9°8.

A' minha querida avô D. Maria
da Cruz Pessoa, saudade inolvidavel
dos seus netos - Ermelinda Pessoa
Chaves e Justino Ferreira Chaves
-Tavira, 8-I-908.

A' nossa querida avó D. Maria da
Cruz Pessoa, eterna gratidão dos seus
bisnetos- Jose. João Maria, Erme­
melinda e Constantino - Tavira,
8-I-q08.

Escol as normaes
A recente medida-governativa que

iuhíbiu os candidatos á matricula do
1.° anuo das Escolas districtaes de
ensino normal, deixa inesperadamen­
te fóra do rumo que projectavam
seguir grande numero de rapazes
aspirantes á futura nomeação de
professores offíciaes,
N'esta lucia de concorrencia ás

melhores posições em que se ganha
a vida, uma outra via se abre com­

tudo aos individuos assim obrigdos
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que tinham escolhido.

E' a carreíra de telegraphísta, que
pelo alargamento crescente dos ser­

viços do Estado cada vez se offerece
de mais largo futuro e que para os

que se preparavam a .estudar nas

Escolas districtaes é perfeitamente
accessivel, fazendo o curso especial
que para ella habilita n'um tempo
curto.

O curso official que habilita homens
para nomeações de aspirantes tele·
graphicos e senhoras para (JS laga­
res de encarregadas de estações
telegrapho-postaes faz se officialmen­
,te em dois annos: em Lisboa ha po­
rem o curso livre de telegraphia do
Lyceu Polytechnico, localisada n'um
lagar central, á calçada do Combro,
e dirigido pelo illustre professor e

funccionario da Administracão de
Telegraphos, sr. Adelino Cãrreira,
que realisa n'um só anno essa habi­
litação. Não valerá a pena áqllelles
que a providencia do governo pre­
judicou, pensar na vantagem de
aproveitar este caminho, de adquirir
l�m emprego vant3joso?

O Lyceu Polytechnico recebe
alumnos d'ambos os sexos, porque
para isso dispõe de alojamentos
absolutamente independentes.

No anno de Ieeli vo findo os seus
alumnos obtiveram 213 approvações,
39 das quaes com distincção e sem

uma unica reprovação.
Pelas razões ex postas e porque

os preços de internato n'aquelie
colegio são modicos. julgamos pres
tar um bom serviço aos nossos lei·
tores, recommendando-lhes esle au­

tigo e conceituado collegio.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

..



NOVIDADE LITTERARIA
Lndolico de Menezes

NO PAIZ DO SOL
e.a parte: PERFIS

A' VENDA EM TODAS TABACARIAS DE FARO

a mais geralmente usada, por ser

a mais barata, é o tremoço.
A adubação azotada das vinhas

por meio das tremoçadas, é muito
aconselhada, é uma adubação que
fica baratissima, porque com os
mesmos adubos potassicos e phos­
phatados que fornecemos ao tre

moçal que nos ha-de fornecer o

azote, vamos tambem adubar a

vinha n'esses elementos que egual­
mente lhe são necessaries,

De tudo isto se conclue, que é
manifesta a vantagem economi.ca
da applicação das trernoçadas pre­
viamente adubadas.
E' agora a occasião de adubar

as vinhas; tratemos, portanto,
quanto mais cedo melhor, de lhe

incorporarmos os adubos.
Com a applicação dos adubos

evidentemente Se augmentam as

colheitas, mas se conseguirmos di­
minuir o preço dos adubos com os

mesmos resultados, augmentando
as nossas colheitas e os nossos

lucros, ta.nto melhor., .

Para as terras arenosas humife­
ras e no geral para todas as terras

mais ou menos negras e humidas,
sempre mais ou menos tambem
acidas e desprovidas de calcareo,
o Phosphate Thomaz.

Nas terras arenosas que não
estiverem n'aquellas condições e

nas argilosas com pouca ou nenhu­
ma. cal, o superphospharo de cal
12 O/o agua.
Para as terras calcareas e argile­

calcareas de preferencia o adubo
de peixe.
E' claro que os adubos potassico­

phosphatados, devem ser applica­
dos ao mesmo tempo.

. Muito mais vantajoso se torna

empregar com o mesmo fim os

adubos compostos, contendo potas­
sa e acido phosphorico, especial­
mente feitos pela casa O. HE­
ROLD & c.a= 14, Rua da Prata
-Lisboa que dá todos os esclare­
cimentos sobre o modo de appli­
cação e preços.
Terras aeenosas le areno-argile­

sas: formulas n.05 33g, ou 338 ou

337: -

Terras arenosas e areno-argilo- Horario de partidassas, mais ou menos humiferas
(areias negras); formulas n.08 342, .

no mez de janeiro
341 ou 340.

. .
Dias Boras De Merlola Dias Heras De Villa RealTerras argilosas e argilo-areno- r 6 5,28 da manhã 7 12 HI da tarde

sas; terras de barro e barros: for.; 8 7,06» » 9 2,26 It »

mulas n.OS 299 298 ou 297, 110
8,U» » 11 3,52 » manhã

T I' d I
13 12,8 » tarde ti 7,38» »em-se a cança o os me hores 15 2, » » 16 9,06» »resultados com estas formulas de 17 3,26» » 18 10,5i» »

adubos compostos, pois estão or- 20 4,52 » manhã 21 12,08 » tarde

ganisados de harmonia cow à na-
22 6, » » 23 1,20» »

t d �
.. 24 7,20» » 25 2,28» »ureza as terr�., e as exigencias 27 9,26» I) \ 28 4,i6 » manhãdo tremoço e vinha, 29 12,' » tarde 30 7,34 da »

O tremoçal deve ser semeado o 81 2, » »

mais cedo possível, nas aguas no. _

vas, de modo' que ás primeiras
chu�as de outomno já o tremoço
esteja na terra, devendo ser se­
meado basto, porque como não é' Sob' o tilulo-Collecção de Leis,
pa�a semente, quanto mais des- de pequeno .tomo publicadas em

pojes fornecer, melhor- a quanti- f904 sobre diversos assumptos, e
dade de semente acon�elhada são legislação judicial dispersa, promul-
150 kilos por hectare de uma va- gada de t de. abril 1895 a 3t de
riedade de tremoço adequada ao dezembro de t90B, edilou a «Biblio­
terreno; a semente deve ficar de theca Popular de Legislação» com
molho na agua, 36 a 40 lloras séde em Lisboa, rua de S. Mamede,
ante3 de ser empregada, para as- tB, (ao largo do Caldas) mais um
segurar melhores nascenças. dos. seus numerosos livros, no qualO tremoçal deve ser abatido se mclue tambem a tabella dos emo.
exactamente quando estiver fiar e lumentos dos secretarios dos tribu­
enterrado na terra superficialmente. naes do commercio, de 29 de agos-Alem da inegualavel vantagem to de tS89.
das leguminos absorverem e fixa-
rem o azote almospherico, a appli-
cação dos adubos verdes teem co­

mo consequencia a beneficiaç�o das
condições fisicas e chimicas dos
rolos em que são enterrados.
A applicação dos adubos verees

é rt;I�lto aconselhado em todas as J
reglOes em que faltam os estrumes,
para todos õs terrenos leves em

excesso, ou pelo contrario para os

terr�nos compactos mas não de­
masIado, pois tanto um como ou.

tro defeito são modificados pelo
humus que resulta da composição
da materia organica das plantas
enterradas em verde.

......

los la,radores

o HERALDO

M[RCAOO ,DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designado

durante a semana finda
Centeio. - . . . . • •• 650 14 litros
Cevada ... " . • . • 480» »

Chícharos . . . . • • • 700 18 »

Favas •... _.' • • . . 700 Il )

Feijão branco •.•. 1;tt>300 Il "

II raiado •..• I ;tt>600 ) II

Grão 1::JP200 II Il

Milho de regadio. 700 Il II

Milho de sequeiro. 680 II' »

Trigo broeiro.. . . 700 14 D

Trigo rijo. . . . . . . 740 D .,

Sal .... _. .. . . .. 30» »

Azeite .......•.• l::JPgoo IO litros

Aguardente ..... 1::JP700 D »

Vinagre. .•. . • .. 300'» II

Vinho. . . . . . . . • . 700 » o

Alfarroba. . . . • . . goo 60 kilos
Arroz _ ...•... " 1::JP8oo 15 »

Figo __ 1::JP200 30 II

Batat� ¡ 000 15 � »

Laranjas ; 240 l) Cento

As prolongadas seccas nos ultimos
annos, as anormaes alterações da
temperatura dos ultimos tempos e

em todas as epechas e a natural
falta de pastagens e alimentos ver­

des para todo o gado em bastantes
mezes do anno=-são inconvenientes
"tão a-poquentadores dos creadores,
que apontar-lhes um remedio é pres­
tar-lhes um bom serviço.
Ora já não ha duvida de que a en­

silagem supre vantajosamente aquel­
lãs faltas-de que não fica mais ca­

ra do que os alimentos' secos-de
que se conserva de modo e por for­
ma que está sempre prompta para
a alimentação e, finalmente-de que
está. ao alcance de tódos-senão em

grande escala, em modesta experien
cia pelo menos.

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, como altas torres e de to­
dos os materiaes de construcção: de
tijolo, de alvenaria, de madeira, 'de
adnella, de cimento armado, de ma­

deira e papel, emfim, até se podem
aproveitar pipas ou tune is velhos,
pias de pedra, tanques e pombaes
velhos.

Como se faz e de que se pode fa­
zer o silo, como se enche e como se

aproveita a silagem-aprende-se na

leitura de duas boras d'um livro que
com o titulo Ensilagem se publicou
ha pouco, traduzido de uma publica
ção americana. Não ba necessidade
de engenheiro, mestre d'obras ou
outro director-é lêr e mandar exe­
cutar.
Para os encher e armazenar assim

o necessário para uma boa parte da
alimentação do seu gado, o lavrador
aproveita o que nas epechas de far­
tura lhe não serve para nada-até
cardos bravos.
---

r,ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA

CAIXEIRO
Precisa-se com pratica de mereea­

ria e faseadas. Carta a Manael Dias
Gomes, Villa Real de Santo Antonio,
com referencia e edade. t95

EDITAL

� Camara Munici�al ue Tavira
_FAZ .PUBLICO:

QUE lendo para vender ao preço
de HO reis cada medida, duas

mil cargas de estrume proveniente
das limpezas da cidade, recebe até
ao dia 31 do corrente mez as requi­
sições que lhe deverão ser feitas
pelos senhores lavradores do conce­

lho para que a distnbuição se faça
conforme as necessidades dos mes-

mos.
.

Secretaría da Camara, to de ja­
neiro de 1905.

f96
O Presidente,
Joaquim Peres.

I porta dos Paços do Concelbo, na

Praça da Coustituição, d' esta cidade,
vão á praça para serem arrematados
a quem maior lanço offerecer, aci­
ma dos seus respectivos valores, os

bens seguintes: .

A � Ct'''' , "" C !! � " '" '" s LO-Uma courella de fazenda no
la � J¡¡. i i� íi • If .. i IIII J¡¡ sitio de Bernardinheiro, freguesia de

S. Tbiago, d'esta cidade, que COnsta
Publicação interessantíssima, com de terra de semear, figueiras e uma

assumptos de grande Importancía amendoeira, vae á praça no valor de
social e de incontestavel utilidade 606000 réís.

.

domestlca. 2.0-Uma courella de fazenda no
Ornado de muitas gravaras ada- sitio da Palmeira, freguesia da Luz,

ptadas aos assumptos que illustram. d'esta comarca, que consta de vinha
um a todosl Indispensavel em todas e uma figueira, vae á praça no va-
as casas! lor de f95�000 réis. A oontribuição
Leitura variada e attrahente! de registo fica por inteiro á custa do
A' venda em todas as livrarias e arrematante.

correspondentes da provincia, pelo .

Estes bens pertencem ao casal
modico preço de inventariado por obito de Joaquim

da Cruz, que residiu no indicado si­
tio da Palmeira e vão á praça por
deliberação do conselho de familia e

interessados para pagamento de pas-
sivo.

.

Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos nos termos
do � LO do artigo S44.0 do Codigo
do Processo Civil.

.

Tavira, 26 de dezembro de' t907.
Verifiquei:-Sabbo.

O escrivão do 3.0 officio,
Estevão José de Sousa Reis.

Almanacn en�Jclo�e�ico illu�trauo

COLLECÇÃO DE LEIS

ANTONIO CERQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZEVEDO

ARRENDA-SE
A Horta Vermelha p-roximo do alto

no sitio de Bernardinhelro, que cons­

ta de todo o arvoredo mimoso, de

espinho e caroço, oliveiras e figuei­
ras, vinha e terra de semear, com

nora e tanque, uma casa e alpendre.
Trata-se com João José de Oliveira,
morador na Atalaya em Tavira.

t91

FUNERARIA
DE

rerlandls " rerlanles
FA.RO

E' esta representada em Tavira,
pelo o seu agente Domingos José
Soares, com estancia de madeiras na

Borda d'agua de Aguiar. 19�

EDITAL

A Camara Municiral �o Con­
�el�o ào Tavira

FAZ SABER:

EM .conformidade do disposto no ar­

tígo 3I. o do codigo de posturas
d'este concelho, que durante o cor­

rente mez, os donos de cães deve­
rão solicitar na secretaria d'esta ca·
mara licença para continuar a tel'os.
A respectiva licença não isenta o

cão de trazer açamo.
.

E para que chegue ao conheci·
mento de todos se passou o presell­
te e outros de egual theor que vão
ser aftixados nos logares do costume
e publicados no jornal d'esta ci­
dade.
Tavira, 4 de janeiro de 1905.

O Presidente,
190 Joaquim Peres.

PABA. 1908

UOOrdeD\do por

ADVOGADOS

Ru� do Ouro... 149, 2.'
LISBOA

ANNUNGIO

400 réisll/ Elegantemente
cartonado 400 réis/!/

2.° ANNUNCIO

Quem pretender feijão vermelho,
grado e de boa qualidade, ao preço
de 80 réis o litro, ou f"iOO réis os
20 liiros, dirija·se a Fraudsco Go­
&Des P-ioi1o. t 77

Pedidos ao editor:

A.BEL D'A.LMEIDA

80, Ria di !leeri., 82
LISEOA

PALHA t87
Vende-se uma serra na HORTA

DA CANADA, na freguezia da Con­

ceição de Tavira, 1St

No dia 19 de janeiro, pelas I t ho­
ras da manhã, á porta dos Paços

do Concelho, na praça da Constituí­
ção, d'esta cidade, vão á praça para
serem arrematados a quem maior
lanço offerecer acima do preço da
avaliação, os bens seguintes:
L°-O direito de propriedade de

uma courella no sitio do Pinheiro,
freguezia da Luz, com terra de se­

mear, de sequeiro e regadío, olivei­
ras, alfarrobeiras, figueiras, amen­

doeiras. vinha, arvoredo de fructo,
nora, tanque, levadas e direito a dois
dias d'água da dita nora, de seis em

seis dias, alludial e avaliado, o di-

Vende-se barato. Rua dos Ciganos, reito, em 600�000 réis.

IS.-Tavira. tS4, 2.°-0 díreito de propriedade de
uma courrella de fazenda no mesmo

sitio, com terra de semear, vinha,
figueiras, amendoeiras, oliveiras e
uma alfarrobeira, allodial e avaliado,

Arrenda-se a do Tiro, proxima do o direito, em 300�OOO réis,
banho da A talaya. Trata se com José D'estes predios são usofructuarios
Rodrigues Pinheiro Ceuteno.; Tavira. vitalicios Mauoel Luiz Magro emu.

t 73 lher, do dito suio. Os direitos indi-
". -.--.--.---- cados pertencem ao casal inventaria-

CASA. do por obito de Francisco Verissimo
Vende-se uma casa na rua de S. Candeias, que foi casado com a ca­

Braz com 6 compartimentos, quintal beça de casal Joaquina do Nascimen­
e saida para o Alto de S. Braz, que lO Teixeira, que residiu no referido

pertence á viuva e filha de Anto- sitio: e são vendidos yor deliberação
Dio José Gomes.' ,do conselho de familia e JOte.ressa-
Quem pretender dirija-se a Sebas dos,. pa�a_ pagament� do pasSIVO. A

tião Jasé Correia, com loja de calça- cont�lbUlçao de registo fica na sua

do na rua dos Tomeiros-Tavira. totalidade por conta do arremantan­

t89 te.
______--'.=--_____ _ Tavira, 28 de dezembro de 1907.

Verifiquei -SaMo.

Arte d'arrastar
Vende-se uma arte d'arrastar com

todos os pertences, entrando dois
barcos' Trata-se com Antonio José
Tavares, rua Direita-Tavira. 185

ARRENDA-SE
Na rua do Mau Foro, uma officina

de ferreiro com todas as ferramentas.
Quem pretender dirija-se ao seu

dono Joaquim Antonio dos Santos.
-Tavira. t8�

PIANO VERTICAL

HORTA

2.° ANNUNCIO

No dia I9 do proximo mez de ja·1neiro por 1 t boras da manhã, á iS8

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.

A LUSITANA'
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIOADE LIMITADA

SIC�i, de Begmros de Vida- Capital 500:000$000 riis
Seguro em caso de morte - Vida inleira, temporario, mixto, com­

binado, praso fixo, monte·pio, surpervivencia, conjuncto, popular.
Seouro em caso de vida - Cgpital diferido; rendas vitalIcias, im-o _ .

mediatas, diferidas e temporarias.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente-Conselheiro Antonio Tei­
xeira de Sousa.

Vogaes - General Auguslo Eugenio
Alves e dr. Arthur de Carvalho
Ravára_

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaes-Conde de Caria e Conde de
Verride.

DIRECÇÃO TECHNIC A.

Actuario, Dr. Antonio dos Santos Luc�s, lente de mátbematica da Es·
cola Polylechoica-Medico-chefe, Dr. Augusto Loba Alves, medicn dos bos·
pitaes de Lisboa.



O'HERALDO
rn�p,assa-se

Casa e mercearia com tres com­

partimentos no estabelecimento, rua
de Mau Foro, Tavira. Vende tambem
uma porção de barris para vinho.
Trata-se com Sergio Augusto (de

Campos, barbeiro, rua do Poço da
Mó Alta. 192

'Acaba de publicar-se: Os livros d'este conceituado pro­
fessor a publícista estão quasi todos
esgotados.
A nova obra-Exercicius Praticos

de Escripturação Commercial-astá
delineada de fórma a ser utilissima
tani? a principiantes, como aos guar­
da-livros.
Um elegante volume em formato

grande, nitidamente impresso em

papel de La qualidade 700 réis.
A' venda em todas as livrarias.

f.

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA
VENDE-SE

Uma casa com primeiro andar na

rua de S. Lazaro em Tavira, razendo
esquina com a rua das Figueiras.
Trata-se com o seu dono João Gon­
çalves Bandeira, residente em Villa
Beal de Santo Antonio. 193

EXECUTA-sE toda a variedade
.

de mo�elos especiaes de ia­
zigos, assim como todos os tra­
balhos em pedra respeitantes
á arte.

POTES Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira,

Vende-se 4 potes para azeite de

70 e flO decas. Quem pretender di­

rija·se a Abilio Bandeira. {80
SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (:163)

ADALBERTO VEIGA d+)

O INGUZ TAL UUAL SE fA�tA
Novissima guia de conversação com

a pronuncla figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTí8TA

Dela Universíoade de eoimbra

, Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiflciaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9

,',a manhã.
Rua 1.0 de Dezembro, 20

FARO

MODE�TO & FIGU�IR�DO
Grande deposito de adubos

chimicos

Avenida Hintze RibeI-
1'0, n." 2-FARO

Fornecem-se adubos chimicos, sim­
ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.

Direcção do agronomo Alexandre
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(:108)

O U1JESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de conslderar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano

por excellenda nas enfer­
midades .chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
íNTESTl�O. Uma caixinha
com 30 obreias qüe levam

gravado o nome DIGES·
TIF ROlVIN' representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á' doen­

ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmactas - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROI.VtN:' 7, Rue du
Marché Saint-Honoré. PA
RIZ.

---I-
. Officina de canteiro i

e escuíplura I
DE

¡

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES !
Encarrega-se Ide todo o trabalho pertencente

á sua industria; I
jazigos, campas, o�namentos,!

espelhos, banheiras, han- ¡
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro
- ----------_._, �

PAPELARlA ALHANACH
DEROClU1IC!O

Pacotes com 4 folhas e [¡,. envelóp­
pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réís,

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­
lhas, 100 reis.

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réís.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos tormatos e, qualidade.

PARA 1908
1

, lao RÉIS'

.....- -

'

�-- � �
- -�-

_nRANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia
gabões d'A veiro e capas.

'

,

.��ÇOS BARATISSIMOS (3)

"Tenho aconselhado ás;
minhas clientes o uso da

Emulsão
de

SCOTT
com os melhores resulta­
dos não só nas anemicas
e ehlorotíeas, mas tam­
bem n'aquellas que
soffrem de doenças ute­
rinas ou ovaricas, sobre-

tudo quando estas estão
dependentes d'um estado
de enfraquecimento ge­
ral, e sobretudo nas

menstruações irregula­
res ou dolorosas."

(a) Firmina Ferreira.
Parteira approvada pela

Escola Medico-Clrurglca do Porto.

Povoa de Varzim, 6 de Maio de 1906.

Tambem vos admirareis da
maneira como vos restabelecereis
ganhando força e animo com o

uso da Emulsão de SCOTT.
Gostareis d'ella, e a achareis de
facil digestão. E ainda ganha­
reis appetite para o vosso ali:
mentó commum.

'

A Emulsão de SCOTT é a

unica de sua classe. É immen-
, semente superior a todas as

outras emulsões na sua virtude
vigorante. Comprae estas e

comprareis um desaponta.
merito certo. Comprae a de
SCOTT e comprareis uma

cura certa
Nota: Apezar do

Imposto de Sello de
50 reis por cada fraseo,
todas as Pharmacias e

Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT
aos preços antigos, a

saber: 500 reis meio
fraseo e 900 reis fraseo
grande.
Amostra gratuita ,

t 900'
, EXIgir sempre a

con ra � r\)1S para Emulsão com

franquia, obtem-se dos esta marca -: o

Snrs James Cassels & homem d9, peixe
"

, .
' - que sígruñca o

Cla" Succs., Rua do processo SCOTT i

Mousinho da Silveira,
,85',1°, Porto.

DESENHOS f ANECDOTAS
DE

JOÃO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe­
to reverte em fa vor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: WO rêis.

l�m 3 �erva; do �onte' Ru- 71
,�enzori (Uganda-àfrica equato- j[
flai) obtem-se rápidamente a,[cura maravilhosa e segurá de �
qualquer doença recento ou

Ichronica, seja de que genero
'

fôr. Ninguem soffre desenganos.
tornando estas hervas. Preço i

L
2�000 réis. Envia-se franco de!

ino muitíssimo ulil porte e registado. Unicos Con- �
. .

cessíonarios! Sors! Pennellypes I[
O distincto contabilista e professor C.o-Millan (Italia). íII

de commercio sr. Magalhães Peixoto ¡¡¡¡i�'"",,",��tl=i"���:���=!�l
acaba de dar á luz da publícidade ] _

li

mais um livro a que deu o titulo­
Exercicios Praticos de Bscripturaçõo
Commercial-Incluindo a exemplifl­
cação desenvolvida sobre a maneira
de contabilisar as diversas constitui­
ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o 8.0 trabalhodo sr. Pei­

xoto, pois também está concluindo a

2.a edição do :1,0 volume das-Líçôes
Praticas de Calculo Commercial.

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

XGNEZ D�:e:OB.TA
,

Obra inédita em verso, prefacia­
da pelo .visconde de Sanches de
Fria
Livraria Viuvá Tavares Cardoso,

Largo de Camões, 6-Lisboa.

COROAS
Coroas funebres em todos os ta,

manhos desde :1�ñOO até :1ñ�OOO
réís,

JOSÉ MRIA UOS SANTOS
TAVIRA

�-----------------------------------

��������������������
I 182 VENDIDOS EM ls061

I rARA-RAlOS ¡
�

Fla�manon, de ferro oco Flanklin, ferro oco

galVa'j _Modelo da Commissão Mu-
ti

galvanisado ponta simples de nisado, ponta multipla de pla- nicipal de Paris de ferro oco �
platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet» �

� pas de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, ligações e cha- �

� ro, SEM �IAIS DESPEZA, cobre puro, O �IELHOR QUE pas de descarga de cobre pu- I!(I"

j(f" posto no seu lagar
SE FAZ, posto nu ieu lagar, ro, posto no seu lagar SEM �

� .

SEM MAIS DESPEPA 'MAIS DESPESA �
� 45$000 réis 50$000 réis 30$000 réis �
� Montagens de telephones. campainhas electricas e pára-raios �
� absolutamente garantidos. '�

�
.

..,.

� �. NURfJtMON • e. A I
� PRAÇA D, PEDRO; 46, 47, 48-LlSBOA �

"

� asa fu n dada em 1845 �

� Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 861
������������������

OBRAS DE ASSIGNATURA

A �HA�K DA ��IKN�IA
Ou a explicação dos príncipaes phenomenos da natureza

POR- BREWER E MOIGNO

EM FASCICULOS A 100 RÉIS

AS OBRAS
DE

C!MILLO C. BRANCO
COLLECÇAO COMPLETA

II. ,�Itlles 're����s 01 Illcadlertl!OS em per0tl1UIa\,


